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Mudanças Climáticas - IPCC AR4 



Mudança Climática no modelo do 
Haddley Center

Lat: 15oS - 0oN
Lon: 70oW - 50oWCO2 interativo e vegetação dinâmica 2090s - 1990s



Warming for Central 
America, Amazonas and 
southern South American 
regions for: 

1900–2000 as observed 
(black line) and as 
simulated (red envelope); 

and for 

2001–2100 as simulated 
for the A1B emission 
scenario

(green envelope). 

The set of AR4 AOGCM 
simulations used for both 
periods are only those 
with all forcings in the 20th 
century (11 simulations). 

IPCC AR$ Capitulo 11



Anomalias de Precipitação (mm/day)-DJF- [(2071-2100)- (1961-90)] 

Anomalias de Temperaturas (C) DJF - [(2071-2100)- (1961-90)]
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Tendências com base nas séries históricas 
(poucas estações na Amazônia)

Vincent, L. A., et all., 2005: Observed trends in indices of 
daily temperature extremes in South America 1960-2000. 
Journal of Climate, 18, 5011-5023. 

Média 
América 
do Sul

http://www.vsamp.com/resume/publications/Vincent_et_al_2005.pdf
http://www.vsamp.com/resume/publications/Vincent_et_al_2005.pdf


Temperatura
MÁXIMA para

OUTUBRO 

período:
1961-2006

selecionadas
entre todas 
estações do 
INMET

- - - - - - - - -
fonte: cortesia 
de Fabiano DS Silva 
e Lauro TG Fortes
(INMET, 2007)
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Observações 
Meteorológicas 

de 1886 a 1888
(época Imperial)

Paraná
locais:

Antonina
Coritiba
Curityba

Fonte: Biblioteca Nacional de Meteorologia
INMET - Brasília



Fonte: Biblioteca Nacional de Meteorologia
INMET - Brasília

Antonina - 1884



Dados de Coritiba - 1886

Fonte: Biblioteca Nacional de Meteorologia
INMET - Brasília



Instrumento registradores/ Diretoria de Meteorologia - Ponta do Calabouço/RJ - 1923

Instrumentos Meteorológicos do INMET em 1923



Estação Meteorológica de Sobral/CE - 29 de maio de 1919



1ª estação aerológica da América do Sul - Alegrete/RS - Instalada pela Diretoria de Meteorologia (papagaio 
celular e abrigo rotativo de guincho) - 1922

Monitoramento do AR SUPERIOR 
(antes das Radiossondas)



A grande maioria dos Dados estão em: 

- cadernetas - anotações dos observadores

- gráficos - e.g. anemógrafos

- tiras de papel - e.g. heliógrafos

- livros M1 - folhas datilografadas (!)

- outros ...

(existe uma sala com todos este
acervo - de forma organizada)

SIM - tem 6 digitadores que 
trabalham na digitação ... Todos os dias! 

(.. é como tirar água do oceano com um balde! )

Nota: Uma boa parte 
(cadernetas somente)

dos dados processados
e em forma digital

para o período
1961-atual (?)



Disponibilidade de dados digitais
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O que o INMET tem feito a respeito

SIM - dados (incompletos de 1961 até recente)



Projeto Piloto de Recuperação de Dados Históricos

1. Informações Gerais

O Projeto Piloto de Recuperação de Dados Históricos tem como objetivo elaborar
sistemática que permita migrar os dados das séries históricas meteorológicas
contidas em papel, quantificando os diferentes sistemas de registros de dados e
avaliando as metodologias de recuperação digital da informação, de forma que
sejam estabelecidos procedimentos que permitam a armazenagem digital do dado
e sua incorporação ao sistema digital de armazenagem adotado pelo INMET (SIM
– Sistema de Informações Meteorológicas) no futuro.

Desta forma, o Projeto Piloto deverá avaliar a quantidade de registros
meteorológicos armazenados pelo INMET, estabelecer cronograma de ações
prioritárias para a transformação desse dado em informação digital, avaliar e testar
os processos que permitam a recuperação dos dados e sua transformação em
informação digital e quantificar a quantidade de recursos financeiros para
desenvolver essa atividade.

O Projeto Piloto está caracterizado:
 pela prospecção, análise, seleção e proposição das soluções sistêmicas,

tecnológicas e organizacionais, requeridas à viabilização das ações de
recuperação e preservação dos dados históricos.

 pelo teste e aprovação, por meio de Projeto Piloto da viabilidade das
soluções selecionadas para execução das ações de recuperação e
preservação dos dados históricos.

 pela avaliação dos recursos físicos, financeiros e de sofwares necessários a
realização da digitalização de todo o acervo, além da indicação de
possíveis linhas de ação para a busca de recursos necessários à execução
do Programa de Recuperação de Dados Históricos do INMET. Out2007

INMET



1. Execução do Projeto Piloto

O INMET está executando o Projeto Piloto de Recuperação de Dados Históricos
com o apoio da FINEP que provê os recursos e da APLBA, que fornece o suporte
administrativo para o desenvolvimento das atividades.

 A FINEP concedeu R$ 600.000,00 para que o INMET desenvolvesse essa
atividade, tendo em vista que por superar as expectativas técnicas da instituição,
há a necessidade de associação com empresa nacional, com experiência no
ramo.

Por sua vez, a APLBA, por meio de processo de licitação pública, selecionou a
empresa ADN Tecnologia de Sistemas Ltda para a execução do referido Projeto
Piloto.

Os técnicos do INMET coordenam e orientam as atividades que a ADN está
executando, visto que o Projeto será executado principalmente na Sede do
Instituto, mas desenvolverá atividades nos 10 Distritos Meteorológicos.



1. Fases/Cronograma do Projeto Piloto e Situação

O Projeto Piloto será  desenvolvido em 10 fases:
 01 (um) mês para a realização da Fase 1 - Definição de Premissas e

Prioridades do INMET;

 02 (dois) meses para a realização da Fase 2 - Especificação das
Soluções Sistêmicas e das Tecnologias;

 02 (dois) meses para a realização da Fase 3 - Desenvolvimento das
Soluções;

 02 (dois) meses para a realização da Fase 4 - Inventário Qualificado;

 01 (um) mês para a realização da Fase 5 - Montagem do Laboratório;

 01 (um) mês para a realização da Fase 6 - Projeto Piloto;

 01 (um) mês para a realização da Fase 7 - Adequação das Soluções;

 01 (um) mês para a realização da Fase 8 - Homologação das Soluções;

 01 (um) mês para a realização da Fase 9 - Formatação do Projeto de
Digitalização;

 01 (um) mês para a realização da Fase 10 - Projeto Básico.

O Projeto Piloto está encerrando a Fase 1 e deverá iniciar as Fases 2 e 4 nas
próximas semanas, conforme pode ser visto na figura abaixo:



1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11
1 De fin ição  d e  Pr e m is s as  e  Pr io r id ad e s  

d o  INM ET

2 Es p e cif icação  d as  So lu çõ e s  Sis tê m icas  
e  d as  T e cn o lo g ias

3 De s e n vo lvim e n to  d as  So lu çõ e s

4 In ve n tár io  Qu alif icad o

5 M o n tag e m  d o  L ab o r ató r io

6 Pr o je to  Pilo to

7 A d e q u ação  d as  So lu çõ e s

8 Ho m o lo g ação  d as  So lu çõ e s

9 Fo r m atação  d o  Pr o je to  d e  Dig italiz ação

10 Pr o je to  Bás ico

FAS ES

M ESES
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A recém criada CMCH terá uma
Câmara Técnica dedicada ao tema



Diferenças de Climatologias (1961-90) - (1931-60)
PRECIPITAÇÃO 

estudo de Berlato e colaboradores (1994 e 99) 
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Fonte: Berlato e Fontana, 1999
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Diferenças de Climatologias (1961-90) - (1931-60)
PRECIPITAÇÃO e TEMPERATURA 
Brasil (poucos dados na Amazônia!)



Diferenças de Climatologias (1961-90) - (1931-60)
PRECIPITAÇÃO ANUAL



Diferenças de Climatologias (1961-90) - (1931-60)
TEMPERATURA MÉDIA ANUAL



Diferenças de Climatologias (1961-90) - (1931-60)
TEMPERATURA MÁXIMA ANUAL



Diferenças de Climatologias (1961-90) - (1931-60)
TEMPERATURA MÍNIMA ANUAL





TEMPERATURAS MÉDIAS MÍNIMAS ANUAIS - CAMPINAS,SP.
MMOVEL 5 - FONTE:IAC

y = 0,0211x + 14,164
R2 = 0,878
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Modernização da rede de superfície

O que o INMET tem feito a respeito
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Meta

Área do Brasil = 8,5 
milhões de Km2

Grade de 1 grau Lat x 
1 grau de Lon = aprox. 
12.000 Km2

Aprox. 700 caixas para cobrir o Brasil. Suficientes 500 estações.



Hoje tem 260 AUT instaladas







Sendo instaladas



Monitoramento em Tempo Real

Até meados de 2008



BRASILSAT

AUTOTRAC

Rede Local do INMET

HUB em Brasilia

INMET

Acesso Frame-Relay

Sistema de busca

TELEFONIA CELULAR

Sistema de Coleta Via Satélite e Telefonia Celular

Tempo real ! 

Dados na INTERNET
disponíveis para todos
diretamente na WEB

www.inmet.gov.br



Visão Geral do Sistema CCIM
Centro Integrado de Controle das Informações Meteorológicas

Sala de Situação  Brasília

Usuários 
Externos

Equipes em Campo

DISME
Distritos de 

Meteorologia

Estações Meteorológicas

Parceiros

Comunicação: 
Satélite/Celular

Banco de Dados 
Meteorológico - SIM



OBRIGADO! 

Antonio Divino Moura

diretor.inmet@inmet.gov.br



PRECIPITAÇÃO 

OUTUBRO a MARÇO 

2002/03 , 2003/04 e 2004/05

2002/03

2003/04

2004/05



PRECIPITAÇÃO MENSAL
NORMAL CLIMATOLÓGICA 1961-90  e  OBSERVADA

SANTA MARIA  RS

2002 2003

2004
2005



2006

2007

2005

Santa Maria

Chuvas Irregulares! 
Enorme deficit hídrico 
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